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Jém r,nanchas na pele? 
.Tem espinhas, cravos, panos, sardas? 

Quer ficar com o rosto limpo e belo? 

Use o "LEITE ÃNTEFELICO MARIA" 
que rapidamente lhe restituirá uma pele nova, aveludada 

e rejuvenescida. 

"PERFUMARIA DA MODA" 
5, Rua do Carmo, 7 - LISBOA 

Sucursul no Porto: 
Rua Santa Catarina, 34 e 36 

A • venda em todo o paiz 
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~ETR~~~~l!.~~96~001 
276, R.UA DO OUR.O, 278 

Artigo!' «chies» de sua especialidade. 
PELES FINAS - BOÁS DE PLUMA
GENS. Ultimos modelos parisienses. 
ARTIGO$ PARA BORDAR. - Reco
mendaveis a todos os colegios. 

Preços rcsumldoe. 

• • 
Medico DECIO ftRREIRF\ 

Tralamento e cura i>elo R.A DIUM do cancro 11·;p11cllomn•. snrcomas e car
cinomas). Cnncroldes. Quclolde• o cicatrizes ,·Jclosa•. Anglomn~. Ne\'OS "ascula
res e plgmcntnres. m1111cllo• :te vlnM. Tuberculose cutnocn. mucosa. ossea, p:ao. 
e:llonnr e nrllcular. Pruridos. n6vrodcrm.Jtes, :tcne. eciemns. ~'lbrornas e hemor 
rnitlns uterinas. me1r1tes. vretrltes cronicas. Blenorrae:Ja e suas compllcac;ôes 

\lnntresracões terclarlas dn slfllls. trc 

• 

Anles Ucpo1" 

Ralos X e electrlcldade nn gota, rt•umallsmo. cornção, pele, nevrnlglas. parai!. 
•la'. tumores. etc. 

llnsallorlo: R.ua Garrett, 61. J.0 (ch1•do) -Telelone 2.á70. LISBOA .. 
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O passado, o presente e o futuro ~:'::~; 
na is eelebr~ . ehi- M me B ro u 1•113 rd romanle e J1s1ono-
mista da Europa 1 

,. ~~ ?,"' ' ·'if l/,;r· / 1'/ ç. ..ll'. 
17!M~ :· - ~ 
~ 7.~ ... 
at~· ' 
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Di~ o passndo e o presente e prediz o fu
turo, com "•rncidnde e rap'dez: e incom
paravct cm \laticinios. Pelo e$htdo que fez 
das clencias, quiromancias, cro110 01110 e 
fisiologia. e 1>ctas apticaçõeS pratices das 
teorias d<' Gnll, LA\lt>ter, Oesbarolles, L&m· 
brose, d'Arp<'nligney, madame Brouillard 
tem percorrido ns principaes cidades da 
Europa e America, onde foi admirada pe. 
tos numcro~M clientes Ja mllis alia cate
goria, n quem predisse a quede do imi>e· 
rio e todo• f\S acontecimentos que se lhe 
s~uirem. Fala portuguez, frPncei, i11i11n, 
atcmilo, italiano e hespanhol. Dá con .. 1ttas 
diarias das O da manhi'I ás li da noite em 
seu gabinete: 43, RUA DO CARMO, 4~ (so
bre-loja) - Lisboa. Consultas a 1.000 réis, 
2e500 e ~ réis. 

~eios firmes e desenvolvidos :~:: ~~: ftU tru-
2> anos de cxito mundial. l<ecomcndadas 
par iminencias medicas. Benetic•os~s • 
seudc, peta beleza e desenwl\limento dos 

seios que se nbtcem em dois mezes.-Preço 
3$01 cada frnsro; !'"'" ro reio 3$10. - CA
BELEIREIRA. Rua do Norte, 34, 1,• 



O_' distinto escritor sr. Aquilino 
Ribeiro. 

Do no/ave/ romance de Aquilino Ribeiro, que acaba de publicar ~·uma 
ltnda edição as livrarias Aillaud d! Bertrand, recortamos o inreressantis~imo 
tred10 011e voe a se!Juir e que serve a documentar as faculdades superiores 
de estilista e psicotogo do contista do Jardim das Tormentas. 

P ur guiando Estefania, de parecer alegre se bem que de coração in
quieto, receoso de poisar em Celidonia estes olhos que sua presen

. ça enchia de festa, chamai-a com esta voz que tanto lhe jurára 
amor. Ia expol-a no pelourinho e d'isso concebia uma secreta e funda 
repugnancia. O meu passado não era vazio como uma fieira de tumulos 
á beira d'um caminho. Confiava, porém, em minha hipocrisia, na fidalga 
altura d'Estefania, e na estoica sensibilidade de Celidonia para d'aquele 
passo me sair com honra. Acima de tudo tinha a preocupação da fórma. 
Renegar, achincalhar a pessoa que eu fôra e os valores que havia sa
grado, era o menos; nos braços delirantes d'Estefania, em poucos me
zes, adquirira uma alma de italiano. 

Bati á choupana dos Violas, adormecida no silencio. 
-Quem é? 
Era a voz de Celidonia d'uma brancura e pureza de fonte que 

respon:lia. 
-Gente! 

A porta abriu-se de ímpeto e eu notei o movimento impulsivo do peito e dos braços que vinham 
abraçar-me. Nos olhos e nos labios d'ela havia a expressão d'alivio de quem muito penou de saudades. 
Mas dando de cara com uma dama de tão perturbante senhoria, estacou no limiar, pasmada e sem voz. 

- Passaste bem, Celidonia? - pronunciei eu, esforçando-me por dar naturalidade ao lance. 
- Passei bem ... 
Estefania as~estára sobre ela a luneta de cabo d'oiro, n'um gesto impudente de preciosa. Palida, 

d'olhos a pestanejar, apoiada á humbreira, Celidonia pelejava a peleja, que eu sentia, de seu instinto 
subtil com o seu coração multo leal. Figurava-se-me um pouco mais franzina, mas ainda mais fragrante 
em seu talhe esbelto de te'.xo. O cabelo, muito ruivo ao sol, cobria-lhe o rosto como um capacete de 
cobre. E nos olhos, que a timidez dilatára, um azul franco, retinto, imenso, tão diferente da palheta 
anilada que dava á pupila d'Estefania um tom agudo de felino, trasbordava para a face n'uma mancha 
celeste, de grande suavidade. 

Celidonia trajava pobresinho, os pés descalços n'umas chinelas velhas de coiro, uma blusa a es
talar nos seios, sobre um avental de chita que uma queimadura tinha escantoado n'uma enorme bocada. 

~TVAR.T: 

241 



E, tendo-as ali face a face, não me pude tolher 
de comparar; mulher uma de enlouquecer, porque 
sua carne era uma harpa de inefaveis melodias, e seu 
espirito inquieto e misterioso como o fogo e como o 
mar; formosa senhora outra d'alma de tão puro qui
late que nunca cofre d'amor se forjára em metal 
mais raro. E senti orgulho, á vista d'Estefania, de 
ter amado Celidonia e por ela ser amado, um orgulho 
maior que a vaidade de me lembrar deante de Celi
donia, que Estefania se deitava no meio leito. 

- Então não se fal!im ? - exclamou Este-

fania, deixando cair a luneta n'um gesto sêco. 
Sorri parvoamente e Celidonia manteve o seu 

parecer grave, mais hosfl apenas. 
-Vá, troquem um beijo, -tornou ela em tom 

d 'ironia-eu dou licença ... 
Eu desejaria que o chão se abrisse sob meus 

pés e me tragasse, tão envergonhado estava. Aper
cebendo-se d'isso, Estefania desatou a rir, a rir 
n'uma casqu•nada tão faba e sem proposito que 
me horripilou. E, passando o braço sobre mim ao 
modo maternal e brincão de quem afaga uma crean
ça a rir sempre, deu-me uma dentada na orelha. 

Voltei-me para a planície, sobre a qual as ves
sadas punham um tom tostado de burel velho . Em bai
xo, a um vôo de perdiz, uma malta laborava na terra. 
Curvado sobre a rabiça, um lavrador dirigia a junta 
de bois. Uma serena paz exalava-se da gleba na 1 uz 
tami~ada do abril. M.eu Deus! meu Deus! porque não 
era eu cavador?! 

M.as ouvindo os passos d 'Estefania, que se afastava, 
tornei a vista d'ali e pregando-a no chão murmurei: 

- Adeus, Celidonia! 
E, sem aguardar resposta, fui atraz de minha aman-

te, que de cabeça alta parecia seguir no céo um vôo 
de quimera. A chave do convento estava no esconde
rijo em que era habito deixai-a e, sem proferir pala
vra, entramos. Estefania fo i sentar-se na Biblioteca, no 
po!al da janela, d'onde se ouvia o gorgulho da 'onte, 
soltando a amare: a balada da melancolia. Af se quedou 
por muito tempo, d 'olhos em alvo, perdidos no espaço. 

-Choras?- excbmei eu, quando lhe vi correr 
pelas faces grossas lagrimas. 

.. - Deixa· me chorar . .. 
-Que tens? que tens? 
-Deixa-me .. . 



NO SECTOR PORTO"GUEZ 

G. Henrique 
Te i" eira, 
e o r n eteiro 
de infanta· 

ria - 7. AlfrPJo Duarte. so:
dado do B. S M.-8. Cons· 
tanstino dos Santos. solda· 
do de engenh,.ria.-9. JM-! 
Carlos. soldado do C. i>. P. 
1 -10. Felix Maia, soldado 
de infantaria. - 11. Carlos 
Gonçalves, soldaAo de ln· 
fnntaria -12. José d' A Jmei· 
da, snldado ele artilharia -
13. Antonio Basílio, soldado 
de infantaril\.- 14. JMé Pe· 
reira, so ldado de infnnta
r i A, - 1 5. 
Raul Afon· 
so, ~oltl ado 
de infanla
r i A, - 16. 
1 oa ou i m 
Barbosa, 
snl~qtf<> tio 
Fl. S. C. F. 
17. Antonio 
Uraça, sol· 
dado do B. 

s. e. f. 

l\ilo sa
bemos se, 
quando es
te numero 
da lfustJ a
ção Por
t11.f?1teza 
sair, já os 
nossos soldados terão 
tambem sofrido o em
bate da massa ingente 
de tropas que os ale
mães estão atirando ce
gamente contra a fren
te dos 
aliados. 
Não sabe-

1. ,Joaquim Batista, 
p ri meiro cabo enfer· 
meiro. - 2. Antonio 
Hui<Jo, soldado ele 
infantaria. 3. An· 
lonio Brito, soldado 
de artilha· 
ria. - 4 JOR· 
quim Bolas, 
primeiro ca
bo do B. S. 
M. -5. Ma
nuel Pires 
Rei, solda· 
do de infan · 

ta ria. 

mos mes
mo o que 
terá deci
dido a sor
te das ar
mas nos 
80 quifo
metros de 
l inha em que a 
batalha está tra

cinco dias 

vada 11 esta hora; porque te
mos de fechar esta pagina 

antes. N'um dia as coisas po-

18. José Alves, sol· 
dado do B. s. C. 
F . - 19. Severino 
Soares, solda lo do 
R s . C. F. -20. AI· 
tr'edo Figu •iredo, 

primeiro 
CRI><> do B. 
S. C. F.-
21. Antonio 
S a n tos, 
soldado do 
B. S. C. F. 
22. J oilo 
Vcr issimo, 
soldado do 
B . .::>. C. F. 

ram e di
rigem, 
pelo ideal 
da justi
ça e da 
1 i berdade 
que se 
defende, 

estes primeiros 
arrancos hão de 

r 

3 

... ~ 
23 Alberto h 
!<amos, 
soldado do 
B. S C. F. 

24 . Emílio E~tacio, primeiro 
cnb<> rio R s. C.F.-25. Ave
lino Franci~co, primeiro ca
bo de ad ilharia.- 26. João 
Oeu~ rruz, primeiro cabo 
de 11rt ilharia. Zi. An tonio 
L~itllo, snldado "e artilha· 
ria - ~8 Mnnuel Ferreira, 
i>rimeiro CHbo de arti lharia. 
29 M1tn11el OarciA, prim~iro 
ca~o tto R. S. e. F -ili) ro•o 
• ssunçllo, soldado dn B. S. 
C. F. - 31. Sílvano C%ta, 
primeiro CAbO ttn B. S. C. F. 

~2 Jo~e 1..0-
pes, primei
ro cabo do R. · 
S. C . F.-3.'i. 
Jn~é Simpli
cio. soldado 
do B. S. C. 

F. 

de m so
frer tão 
brusca, 
inespera
da e pro
funda mu
dança, 
quanto 

mais em cinco. 
Mas, a calcul<ar pe

los preparativos feitos 
para rêceber a ofensi
va, pelo valor hieroico 
da defesa e pelas altas 

co rmpeten
cias que a 
organisa-

cert:.mente acabar por sedes
fazer contra uma resistencia 
herculea. 



Distribuição de pão no refeitorio dos soldados portu
guezes, n•um hospital inglez. 

Nunca a historia registou momento de tama
nha anciedade, porque nur:ca a causa da civili
sação do mundo inteiro correu tão medonho 
risco. E se ha paiz, envolvido n'esta grande 

Grupo de praças d'uma formação de engenharia 

José Cajado, 
primeiro cabo 
de infantaria. 

é, infeliz
mente, o 
no;sso, sob 
qualquer 
ponto de 
vis t·a que 

Ju t.a, que 
tenha de 
p reocu
par -se 
com o seu 
desfecho, 

Antonio dos 
San tos, pri· 
melro cabo de 

infantaria. 

o encare
m os sem 
ilusões do 
que n'ele 
podemos 

pezar. 

3. José Rodrigue~, primeiro cabo d.e in
fantaria. 

4. Grupo de sargentos e cabos de infanta
ria 7, que ha muito se encontram em 

França. 

F r a n c : sco Cu
nha, soldado de 

artilharia. 

Joaquim Car\la
lho, soldado de 

infantaria. 

Manuel Ferrei
ra, soldado de 

infantaria. 

soldado das 
de S. 



1. Sargentos d'engenharia que se enc<>ntram em França. Da esquerda para a direita, sentados: Manuel Maria, 
Marcai Lopes, SOJSa Ramos, Lt>uro e Marqu •s. De pé: Fernandes Oevezas, l.uiz Gomes, Campos Gomes, Ferreira. 
Alastolnha, Reis e Barros. - 2. Sargentos do C. A. P. 1. Da esquerda para e direita, sentados: J. B. Machado, 
R. B. d'Abreu e F. O. Simpliclo. De pé: J. S. Perdigão. F. A. Alegria. J. C. Andes, A. P. Vidal, D. dos Reis 

André e A. José Figueiredo. 

5. Sargentos d'ume bateria de morteiros medios. Da esquerda para e direita. S'!ntados : Francisco Sergio Parre ira 
e Antonio de J !$US Fons•ca. De pé: Armindo d~ Almei ta e Amandio Mastelhãe~. -4 Sarsientos d'uma coluna de 
transporte de f.?ridos da Cruz Vermelha. Da esquerda para a direila: A!liménes, Eu!!enio Rodrigues e Pontes Fer
reirt1. - 5. Sargentos de infenraria. S1ntados: Manue t de Sousa Guedes. D" pé, da esquerda para a direita: Manuel 

Go11çah1es d"Oliveira, Domingos Ramos Pinheiro e Antonlo da Costa Pacheco. 

6. Grupo de sargentos d'artilharla. Da esquerda para a direita, sentados: Antonlo Diniz e Francisco da Piedade. 
De pé: Manuel Caroço, Antonio Tei<eira e Antonio J. de ·\1.elo.-7. nutro grupo de seriient~s d'artilhariai. Da es
querda para a direita, sentados: Joaquim Camoesas e José Antonio de -;ousa. De pé: Francisco Ta11ares, Moreira 

Junior, Carlos dos Santos Madail, Jacinto d' Az!ll'!do e Prenclsco Ferreira Pires. 
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Em ~atozinhos 

MATOZlNHOS: - Procissão de Pasfos fAindo da egreja. E' a mais admirPda do norte pelas suas riquis· 
simas alfaies e que ainda r.l!o linha saido depois da irnplantaçi\o da Republica. 

Grupo das familias dos soldados do concelho de Matozinhos que se encontram nos campos de batalha, 
subsidiadas pela comissão local da Cruzado aas ilfulheres Portuglle:ras, cujas diretoras se Y~l'm no pri · 
melro plano, depois de 11ssistirem li missa pela vitoria das armas portuguezas, realisada no templo de Ma· 

tozinhos, Por iniciati\la do semanario O Badalo. 

246 



ílA FRENTE ITALIAílA 

Uma \ledetR italiana á beira d'um precipício \lilliando o horisonte. 

Volta a impren~a dos imperios cen
traes a anunciar uma proxima ofensiva 
na frente italiana. A avaliar pelos in-

tensíssimos combates que se estilo 
desenrolando na frente da França, é 
de esperar que a nova luta no cfronh, 

247 



Um alarme n'uma das trincheiras italianas das margens do Piava. 

d'ltalia seja egualmente acerrima e de conside
ravel movimento. Todavia, o exercito italiano, 
que não descurou estas breves treguas, encon
tra-se excelentemente preparado, quer material 
quer mltndmente, para resistir com energia aos 
violentissimos ataques do inimigo que, decerto, 

., 

experimentará mais uma vez e com pesadissi
mas perdas, como sempre lhe tem acon ecido, 
quanto valem as brilhantes qualidades combati
vas do soldado d'ltal;a, que vão ser subme
tidas a nova prova, talvez a mais rude de 
todas . 

.• l -t ........ 

Campas de soldados Italianos cobertos pela oe11e. 
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FIGURAS E FACTOS 

Premio oferecido por Miss Doris 
Haycs ao grupo Sempre t.:11/dos. 

Em Ponta Delgada. rea
lisou-se uma regata que foi 
bastante renhida e da qual 
saiu vencedor o grupo Sem
p1e U1tidos, composto de 
apreciados • sportmen> per
tencentes ás mais ilustres 
famílias da sociedade mi
chaelense. 

A <1q11lpe do grupo Sempre Unidos, 11encedora da regata realisade em 
Ponta Oel!!ade, composta dos srs.: José Jacinto de Medeiros, timone!ro, 
sentado ao centro: da e.squerda para P direita, de pé: M. Carreiro, melo: 
J. O. Perez, prõa: J. Pa11!10, \Ioga: .!.; F. S. Pique, meio: sentados: e. 

A111es, sota·prõa e A. F. r~rnandes, sota-11oga. 

EM TIMOR ;- Grupo de residentes em Oili que, com ele\lado patriotismo, multo teem contribuído para o en· 

'

randecimento d'aqueta colonla portugueza. N.•• 1. a 6. Sr. Francisco Oonçat11es e família; 7. O comerciante tr. 
oêo José Pedro: li. O comerciante e &flrlcultor sr. Romuatdo doa Santos: 9. e 10. Sargento Ferreira e esposa: 
1. Sar11ento Vasconcelos: 12. Cabo duna: 13. Sargento Fernandes; 14. O comerciante e aflricultor sr. M&1nuel dos 

Martlres; 15. aspirante aduaneiro sr. Dias: IG. Sar11eato Carocho. 
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A menina dos olhos castanhos é um novo 
romance de Armando Ferreira, um dos mais 
apreciados prosadores, que cultiva o humoris
mo com grande brilho. O seu ultimo livro, de 
atraente leitura, é prodigo em situações de fina 
critica buriladas, com rara tecnica, de esfusiante 
graça. E' ele uma nova consagração do talento 
de Armando Ferreira que, já em trabalhos an
teriores, se afirmára um escritor de largo fu
turo. 

E' na fotografia 
Bobone que o pintor 
sr. José Leite expõe 
os seus ultimas quadros, 
entre os quaes se en
contram alguns de su
bido valor. 

José Leite, que sou
be em pouco tempo me
todisar a magia do seu 
pincel e disciplinar OS O sr. José Leite 
requintes da inspiração 
que o ilumina, impõe-se agora, e justificadamente, 
como um verdadeiro artista, de cujo privilegiado 
talento muito ha a esperar. 

Um dos mais interessantes quadros do pintor sr. José 
Leite, exp0stos na fotografia Bobone . 

. Orfeon de Matosinhos, fundado pelo semenerio O Badalo par!'1 com o produto das suas festas, ampliar a Créche de San
ta Maria de Matosinhos. 
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Os crimes dos maximalistas 

André 1'1ano'1itch Chingeref, um dos mi
nistros assassinados pelos maidmalis· 

tas. 

QUE de horrores se 
nos patentearão 
quando se conhe

cerem detalhadamen
te todas as cenas de 
selvageria que marca·· 
ram o advento do re
gímen maximalista e 
os esforços empre~a
dos para conservar o 
governo da Russia? 

A algumas d 'elas, as 
de maior vulto, a !lus-

Theodor 'fheodorooitoll Kokochkine, ou
tro dos ministros assassinados pelos 

partidarios de Lenine e de Trot'zk9. 

tl'(Jfiio Portugueza se referiu já, ainda que de forma bem sucinta, e agora mesmo se arquiva nas 
suas paginas uma outra, que define claramente os ferozes instintos dos chefes maximalistas que, 
com os :,eus inflamadissimos discursos, ex::itaram a marinhagem e a guarda vermelha, que se não 
pouparam aos mais canibalescos desmandos.1 

Entre estes, jámais se desvanecerão da retina de quantos tiveram a desgraça de os presencear, 
o do macabro cortejo atravez de Petrogrado da cabeça da prince:r.a Lamballe espetada n'uma lan
ça e do barbaro assassinato dps dois ministros da primeira revolução, Chingaref e Kokochkine, na 
sala do hospital onde se encontravam em tratamento das graves enfermidades adquiridas durante o 
severo cativeiro na fortaleza de Pedro e Paulo, para onde haviam sido conduzidos por ordem d'um 
governo de terroristas e de traidores. 

Kokochkine foi morto, emquanto dormia, por dois tiros de carabina, um na cabeça e outro no 
peito. Chingaref, porém, foi mais martirisado. Cinco balas o atingiram na cabeça e no peito, e, 
durante duas horas, debateu-se em atrozes sofrimentos. Apesar do seu gravíssimo estado, não es
queceu no derradeiro momento os seus cinco filhinhos-para os quaes enviou a ultima benção e o 
ultimo beijo-arremessados por Lenine e Trotzky para a dupla orfandade, por o seu malogrado 
procreador ser amigo da França e da Inglaterra e apologista de que a beligerancia com a Alema
nha se prolongasse até á vitoria dos aliados. 

jo\)ens soldados da guarnição de Petrogrado assistem a uma conferencia cientifica feita pelo doutor mmeri
cano O. Robertson, o que contrasta com o terrorismo q'!e impera n'aquela capital. 
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A CAMPANHA DE INVERNO NOS MONTES OE AOAMELLO. - Soldados d'um batalhão d'alpinlstas prestando ho.nena~em ap tumulo d'um oficial superior italiano 
morto n'um combate dos postos a\l&nçados. O tumulo vae ser descido por melo da Iocom~io aerea empregada para apro\lis1011amento de '1i'1eres e de munições das tro· 

pas que combatem nos cumes daa montanhas. 



Azambuja vista de aeroplano 

O primeiro aspéto foi tírado a 100 m~tros de altura e o sequn to a 4)). N'este '7ê·s2 um apa relho •Farmarn 914• 
'7oando a 100 metros de altura persegui ndo o ra pido l,isboa-Porto que "ªe a passar defronte da gare. 

(oClicMs• do distinto amador e ilustre tenente-medico sr. dr. Almeida Ribeiro Sarralva). 
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•Elllre duas rea~Ges.•-Dan
ta!> Baracho, escritor vi
sioroso, ilustrado e cheio 
de criterio, continua co
liS!indo, no seu livro 
«Entre duas reações», 
documentos de grande 
wlor sobre a marcha 
da politica contempora
nea do nosso paiz. 

O segundo volume re
centemente trazido a lu
me foi, como já sucede· 
ra com o primeiro, aco
lhido com notavel inte· 
resse, o que nitidamente 
mostra quanto é nume
roso e escolhido o pu
blico a quem se destina 
esta brilhante obra, de 
reconhecida oportunida
de e de tão elevada en
vergadura. 

Src' D. Emitia S. Costa 

«Polichinelo em Lis
boa~ é o novo traba
lho da sr.• O. Emilia 
de So<!sa Costa, es
critora d1::.I inta que 
conhece como poucas 
o se.zredo de educar. 
Dotada de um fino 
temperamento artís
tico e de rara ilustra
ção tem-se afirmado, 
em toda a sua já vas
ta obra, um espírito 
superior, distinto a 
ocupar um dia um lo· 
gar primacial na orien
tação do nosso ensino. 

•Contos eseolbldos ... -Julio 
Brandão, o ilustre poeta 
da Nuvem d'oiro e o 
grande contista da Far
macia Pires, acaba de 
reunir em V61ume da en
c a n ta dora biblioteca 
lusitania, da casa Lélo 
& Irmão, alguns dos seus 
melhores contos que tão 
apreciados foram quan
do publicados pela pri
meira vez. Poucas ve
zes teremos ocasião de 
referir-nos a um livro 
que constitua ao mes
mo tempo um autentico 
sucesso literario e de 
livraria. «Contos esco
lhidos» são na verdade 
do mais belo que se en
contra na nossa litera
tura narrativa. 

Sr. Mendes de Brito 

rT r iptico» é o novo 
livro do sr. Mendes de 
Brito, que revela pos
suir uma sensibilida
de requintada e uma 
harmonia notoria que, 
a par das suas bri
lhantes qualidades li
t era ri as, quando o 
autor da «Lyra de 
Cybele» conseguir 
disciplinar os ímpe
tos da sua reconheci
da inspiracão, o tor
narão um escri tor de 
largo futuro. 

Taça que os habitantes de Ponta Delgada 91lo oferecer a Mr. Boesch o heroico comandante do transporte 
americano Orion·, que defendeu aquela cidade do ataque d'um submerino alemllo 

em Julho do ano fiudo. 

Menino Jo 60 Anastado de 
Caro;•atho, fllho do sr. Cario., 
Manuel d'Almelda e ~apoies 
de Carvalho, d1stloto cheio 
-de seccao do Ba.nco Ultrama· 
rloo. • da ar. • O. Alice do 

?~~"'1é~h:a~:fe~~~~>~er!i:r.·3~ 
em l.lsboa. 

Dr. Lum fer
n&ndes Faleão. -
Foi um dos 
fundadores 
da Revista de 
Legislação e 
.furispruden
cia. publicada 
em Coimbra 
desde 1868. 

A Associa
ção dos Ad
voga dos de 
Lisboa, co
memorandoo 

Sr. dr. Lucas Fernnndes 
Falcl!o 

meio seculo 
da sua publi
cação, encar· 
regou o sr.dr. 
JoàoMoreira 
d'Almeida de 
fazer o elo
S!io historico 
do ilustre 
academ ico, 
falecido nas 
Ca 1 das da 
Rainha, onde 
tinha vivas 
simpatias. 

Sr. Manuel Vicente Lobo 
Rodrigues Chicó, engenhei
ro·egronomo e chele do 2. • 
grupo da Direçllo dos Ser· 
9iços Agri•o1as do :>ui, 
onde deixou trabaihos de 
vetor, falecido em E11ora. 



E' o sr. Vitor Jonesco, 
orador fluente, jornalista 
distinto, diplomata de 
raro valor e, sobretu
do, um patriota entusias
ta, amigo dos aliados, 
que prefere que a sua 
patria morra despeda
çada pelos ferozes teu-

Sr. Vilor Jonesco, ilustre ministro de Romenie 
em Lisboa. 

A' obra 
mortífera e 
destruidora 
da guerra 
tem-se feliz
mente opos
to outra de 
humanidade 
e de recons
trução digna 
de admira
ção e de to
do o auxilio. 
Mesmo en
tre nós, um 
paiz relati · 
vamente pe-

taria para a gloriosa na
ção um verdadeiro sui
cídio. Ora um homem 
d'esta tempera, inteli
gente, de uma educa
ção esmeradissima, não 
podia deixar de ser bem 
recebido em Portugal, 
paiz tambem como o 
d'ele pequeno, mas on
de se abraça a mesma 
idéa que hoje une to
dos os aliados n'um só 
esforço - combater os 
inimigos da Civilisação. 
A sua vinda para junto 
do governo portu~uez 

representa para nós uma 
alta distinção que mui
to nos desvanece. 

Sr. Alberto Eugenio de Car
vi-lho Leitão 

Menina Marie do Carmo Leil~o da Silveira 

queno, longe dos campos de batalitia, São 
muitas as instituições de caracter filan
tropico que se teem organisado, não só 
para acudir ás vitimas da guerra, mas 
ainda ás das nossas agitações internas e 
a quantos precisam de socorros prontos. 

Entre estas conta-se a Cruz Verde, 
corpoi ação já agora benemerita pelos 

serviços importantíssimos de enfermagem que tem prestado nas revoluções e varios conflitos, 
além dos socorros ordinarios que presta, constantemente quer de dia quer de noite, no seu posto 
permanente, na Praça da Alejlria, atingindo 400 a media de tratamentos por mez. 

Um dos principaes fundadores da humanitaria instituição da Cruz Verde foi o sr. Alberto 
Eugenio de Carvalho Leitão, seu atual presidente, que lhe dedica o desvelad) interesse que todos 
os apostolas dos grandes ideaes do bem revelam pela sua obra, não havendo para eles dificuldade 
nem estorvo que os desanimem. 

A Cruz Verde, que começa a ter delegações pelas províncias, por onde em breve se vão 
espalhar os seus benefícios, conta já cêrca de 5:000 associados, sendo o n.0 1 a encantadora menina 
Maria do Carmo Leitão da Silveira, adorada netir>ha do seu ilustre fundador e presidente. 
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~q. ... 

F·~ Com a morte do iiene- L,~ p aleceu o mez passado 
ral de divisão refor- em Paços de Ferrei-

mado, sr. Carlos Roma ra, onde exercia, com ra-. . 

Sr. Carlos Roma du Bocage 

du BocaSle, recentemen- ra proficiencia, o cargo 
te falecido em Setubal, de sub-delegado de sau-
perdeu o nosso exercito de, o sr. dr. Joaquim 
um dos oficiaes mais Leão Nogueira Meireles. 
distintos que, pelo seu Clínico dos mais abali-
grande merito e profun sados, deixa o seu nome 
do saber, ascendeu ás ligado a cometimentos 
mais elevadas situações. de relativa importancia, 
O sr. Bocage quefni mi- com que conseguiu uma 
nistro dos estran5teiros reputação privilegiada 
no extinto regímen e de- não só no seu concelho, 
sempenhou, C'>m raro como em todo o paiz 
brilho, valiosos serviços e particularmente em 
diplomaticos, legou ao Lisboa onde era bas-
seu paiz uma avultada tente conhecido e esti-
obra cientifica. mado. 

Sr. Qr. Joaquim Leão 
de Meireles 

J. Sr. José Luiz de Caldas, prosador de 'lrnnde merito. autor do li
Yro •As filhas d'eoa•. - 2. Sr. Antonio B<>to. talentosíssimo poeta, 
autor de •Cantigas de Saudade•. - 3. Sr. Manuel Victor Sarasisia Leal, 
distinto amador fotografico e colaborador efétiYo da ••Ilustração 

Portugueza•. 

Sr. João Maria Perreira, um dos nossos poe · 
tas mais distintos, au1or de varios trabalhos 
de subido Yalor, entre os quaes o Intitulado 

•Oras de silencio•. 

Pachadi> da liYrnria •Renascença Portuguezan, do 
Porto.- ( Projecto do sr. Carlos de Sousa). 

~raças aos bons e incançaveis esforços do V seu secretario, o sr. Alvaro Pinto, a «Re
nascença Portugueza», a benemerita insti

tuição de arte portuense acaba de dar mais 
um decisi110 passo no seu caminho triuufal. 

Recentemente a Renascença abriu na capital 
do norte a sua primeira lillraria, segund., um 
artístico projéto do distinto arquitéto Carlos 
de Sousa, e uma exposição permanente de pin
tura, escultura e mobiliario artístico, a que 
pódem concorrer artistas de todo o paiz, pro
movendo assim a venda de objétos de arte e ~ 
realisando o primeiro Salot1 permanente em 1-, , 
Portugal, á semelhança dos que existem no ~ 

Um aspéto da eo<posiç.ão d'arte nas salas da estran.geiro. . . . 1!:..," 
•Renascença Portugueza.. Assim, a despeito de violentamente combati- , . 

da por quem cégamente não quer vêr os seus 
louvaveis intuitos, a «Renascença Portugueza» não desanima no caminho que tão brilhantemente encetou, 
coroado agora por esta nova belissima obra, de que acima reproduzimos dois interessantes aspétos. 



--T)- -- -fi . 
. f1J}\_TU GAL [11 O~/CO 

Mãe e ftlhos 
(Cheias) 

Pastando - (Arrabaldes 
de Vizeu). 

2. Velho pescador 
(Seixal) 

4. Suburbios de Lisboa 

Pequena pastora 
(Po9ofide-Beira-Alta) 

(C/ícMs do distinto ama
dor sr. José o• Nei/J de 
BulhôeSJ. 
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A hora do descanço 
(Vila Franca) 

--
O rei da capoeira 

(ijeira Alta) 

-
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Uma caçada no f\lemtejo 
o tempo con
sumido em 
tão proveito
sa diversão. 

Silo uns 
dias de ale
gre convívio, 
andando os 
caçadores le
guas e leguas 
pelas charne
cas, sendo á 
noite, no re
g r esso ao 
Monte, em 
volta da mesa 
opipar men
te servida. re
i em brados 
alegremente 
os episodios 
da caçada. 

€$TÃO-NOS 
ainda vi

vas as agra
da veis im
pressões co-
1 h idas n'um 
recanto dos 
mais pacífi
cos enatural
m ente belos 
do Alemteio, 
o Atonte Fi
dalgo, herda
ae pertencen
te ao abasta
do lavrador, 
residenre em 

O sr. José Antonio Torrinha, propríetario da herdade Monte Fidalgo, e o crendo 
que habítualmente o acompanha nas caçadas. 

O dono da 
casa, com a 

Bencatel, freguezia do con
celho de Vila Viçosa, sr. 
José Antonio da Fonseca 
Torrinha 

Este nosso amigo cos
tuma todos os anos, quasi 
no termo da epoca vena
toria, reunir no seu Mon
te um numeroso grupo de 
amadores de Santo Huber
to que, durante tres dias, 
conse-;tuem abater grande 
numero de perdizes e le
bres, atingindo este ano 
as vitimas o numero de 
õ 2, dando os caçadores 
por bern empregados os 
esforços, <:S pontarias e O sr. José Antonio Torrinha, sue espose, filhas 

e duas pessoas amisias. 

sua conversa 
naturalmente encantadora, 
esmera-se em bE:m receber 
os seus hospedes, vendo-se 
sempre n'ele o portuguez 
de rara tempera, amando, 
como poucos, a sua patria 
n'aqueles que o rodeiam, 
o amigo devotado da fa 
mília e de todos os que 
se lhe abeiram nos lances 
aflitivos da vida. 

F( ram tresdias bem pas
sados que lembrarão com 
saudrde aos caçadores ali 
reunidos. 

Ao nosso amigo agrade
cemos a gentileza do con
vite .. 

Grupo de caçadores e amigos do propríetario sr. José Antonio da Fonseca Torrinha<+>. tirado na herdade 
Monte Fidalgo no segundo dia da caçada. 
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O "foot-Ball'' czm Coimbra 

Grupo de io· 
li adores que 
tomaram p8r· 
te no umatch• 
entre a ASSO· 
ciaçllo Acade
mica de Coim
bra e o lmpe
r í o L í s boa 

CLub. 

primeiros 
«teams» da 
Associação 
Academica 
de Coimbra e 
do lm perio 
Lisboa Club, 
que ficou vi
torioso. To
dos os joga
dores, que se 
co ndu liram 
com notavel 
cor ré ç ã o, 
mostraram 
possuir exce
lentes quali
dades de 
«spo rtmam>. 

Uma fase do . match• O pu blico, 
que seguiu 

com grande interesse as diversas.fases do jogo, aclamou com entu
siasmo os vencedores, não deixando de dispensar tambem merecidos 
aplausos aos vencidos que, sem duvida, procurarão obter em breve 
o seu «return match». 

Outra das mais interessantes fases do jogo 

CONSTIT UIU 
umaconte

ci m en to de 
vulto, no 
meio sporii
vo conimbri· 
cense, o ulti
mo torneio de 
«fo0t -balhi, 
disputa do 
acerrima
mente pelos 

Sr. Augusto da Ponsreca Ju
nior, a uno da Pacutola1e de 
Medicine, •half. esqucerdo do 
.tearn• d11 Associaçlllo Aca-

demica de Coimtnra. 

. ,,.. (CllcMs do dlst111to fotografo amador sr. Fra11ctsco Pl11/taromda) . 
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-===: llnstração Portugueza 

M • :;:~r.J:~~}.~l~ 1 
turo, tudo eS<:larece. - Com- li 

s o do dinheiro, completa seriedade em 
-todos os negocios dest a casa. Consultas 
411lc-ta s atisfação n a consult• ou r eem boi · .•• 

~a~~far~8a1.db~t. d~.~ ~r"'~s d~ r~ .. a ~:1x~~:r~: 

As 
Do'es de cabeça e neurasthenia 

produzidas pela 

PRISÃO DE VENTRE 
curam-se, regularisando os intestinos com a 

LACTOSYMBIOSINA 
Não é purgativo. Enviar consulta detalhada ao 

LABORATORIO SANITAS-T. ~o Carmo, 1, 1.°, Lisboa 

Cartuchos 
e Espingardas 

De Repetição e de Carga Automatica 

~°IJIJ~to4 
<!ncontrão-se em exibição nas lojas élos co
rnmerciantes progressistas em todas as partes. 
O nosso novo catalogo explica as vantagens 

d'este artigo e uma e.,xperiencia 
convencerá o mais desconfiado. 
Remington Arms-Union Mctallic 

Cartridge Company 
Woolworth Building, !'!ova York, E. U. A. do N. 

DOENTES 
A Moderna Terapeutica Magnetica 

Com o auxnlo dos meios l'l:<ICOS K K~:hDl~:N NA· 
TUR AI:<. esµeclflcat.os para cada caso e de\'ldamente ln
dl,'l(luallsarlos. consllt ue 

O traramento mais racional e eficaz 
PARA CURAR as ooencas de qua1quer orgão: estoinago. 
lnlestlnos, uga<to rins. coracão. etc .. ou vias urinarias. res
ptratortas e clrculatortas: hernorrbo dai, doencas da nu· 
tricão. nervosas. art rll lca• ou llnrauca•. ra ra llllcas ou Irri
tativas por graves e •ntigas que sejam: assim o tenho 
allrmado na minha longa 1 rallca no estran11:e1t·o e presen
temente comprovo rela• curas que aqui tenho realisado. 

Os que sofrem nllo devem, pois, he,sltar, • ~ub
meter-..se • os meus rspeclau tr•t•mentos. 

FISlCO·MAGNETICOS E DlETETICOS 
De cujos ravoravets resultados me responub/llso. 

Dr. P. I. Coluccl, dlrector do consultorlo magnetote
raplco. T. e . . João Gonçalves. 20, 2.• E .. ao Intendente. 
oa t às !I. 

L 

li série === 
M,ME SANTOS E SILVA . 

~spartilhos e Cintas 
POR MEDIDA 

RUA OARRETT, 17, 2.º, E. 
-Telelone 4:294-

AULAS DIURNAS E NOCTURNAS PARA AMBOS OS SEXOS 
EM PAVIMENTOS SEPARADOS 

Currn livre de Esteno-Dactilografia, Comercio a Llnguas 

16 CORSOS PROFISSIONAIS E OFICIAIS ~~~sº! ~~~~º~~~ 
obteem colocação bem remunerada em qualquer paiz. 

Hll81LITllÇ~O PllRll CONCURSOS 
nas repartições publicas, Bancos, Montepios, etc. 

LIÇÕES EM CUSSE, INDIVIDUAIS E POR CORRESPONDENCIA 
Matricula permanente á. mensalidade, anui· 
dade e por contracto de habilitação completa. 

PEDd~:,~~;, A Rua ~:ova do Almada, 53-LISBJA 

AVENIDA DA LIBERDADE, 23 
LISBOA Telefone: 3641 

Directora: Madame CAM· 
POS. Laureada pela Escol• 
Superior de Fa'rmacla da 
Universidade de Coimbra. 
Diplomada eom frequencl• 
em mass agem MEDICA, e:s .. 
TETICA, 'l'EDICURE, MAIN
CURE, " tlnctura doa cabe .. 
los, pela Eac o •a Franceza 
de P a ri s , d'Ortopedla e 
Massagem .. Ex ... massagtsta 
assistente do Hotel Dleu 
de Par1s. Antiga professora 
diplomada fnscr1pt,a e pre .. 
miada em diferentes cadei
ras. Qulmlca - perfumlst.11 
aocla efetiva de dlferen• 
tes Sociedades sclentlfl
cas, etc. 

Tratamento pelo• li treren-
1es processos l!e maçoter•
pla, eletroterapla e meea .. 
noterap•a. MAÇAGEM ME
DICA E ESTETICA. CURA DA 
OBESIDADE: reduçio pa r
cial da cordura. 

Tratamento "as ru11:as pell• etetrtcfdade. Tratamento da pele. 
m.a.nohaa, pontos negros, stnAea de bexiga•. sardaa, eto. De• 
envolvimento e enrljamento do• aeloa. Processo absolutamente 
novo·. Resultados surpreendentes com tres ITatamentos e tnlorm .. 

. . ções de senhoras que Já fizeram esse tratamento. Para as ex ... • 
clientes da provtncta tratamento especial oor correspondencla. 

M•todo de eTttar que os cabelos embranqueçam. Tintura dos 
cabelos em todas as cõres, com a duração de '! anos. 

LaTagem dos cabelos com secagem eletrtca a 50 centaToe. 
Apsrelhos, perlumes e produtos de beleza da• melhores caaaa 

de Paris. Respostas mediante estampllba. 
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~ . . 
~~~~~~O~S-EC_u ___ L0_2 __ c_o_M~IC-O~~~~~ 

Exercicios da policia PALESTRA AMENA Mas em breve serenámos; o ho-1 
mem chamou-nos ao fundo da loja e 
jurou-nos pela sua honra de traficante . . . . . , Amend oas que em cada quilo de amendoas não A p0!1c1a c1~1ca de L1s~oa tem n e~-
tinha empregado mais do que cinco t~s ult1mos dias procedido a exerc1-

E' isto. Com a crise que por aí vai, $!ramas de as~ucar. O mais era gesso cios, errados, quanto a nós. ~ã? sabe
fa!tando os generos mais necessarios á ~e preza. Ret1ra1."0·!JOS, em.bora não mos se. é essa tam?em a op1mã~ dos 
alimentação, entre os quais 0 assucar mteu:amente sat1sfe1tos, visto que g:uardas, n1as entrevistando a ~r. ~a
não é o d_e menor importancia pelas aq~ele dispend!o _de gesso n~o pode tia da Encar~ação, beJ_TJ conhecida cria
suas propnedades oxigenarias, se tan- deixar de pre1ud1car o publico por da de fóra n um pr~10 da rua do ~r
to ousamos dizer as uitrines e balcões outro lado : faz falta, com certe7.a, co, a Jesus, ela explicou-se do segum
das confeitarias 'aparece~am a abarro- ~ara o fabrico do pão de primeira qua- te modo: 
~ar .de ame~doas, desperdiçando em hdade... 1 -Andam ª·estragai-os, meu senhor: 
mut1I guloseima 0 quei tão util quan- O meu 56 Já me não fala senão em. 
do tomado em conra ·peso e ~edida .r. Neutral. l«Braço armas» - «Carregar»-«Apon-
seria para os nosso; organismos de~ tarn-etc. . . 
pauperados! , , -E e~tão, sr.ª Mana? . 

Em tempos, um dos cbnspicuos go- B t l b ~Antao os proves guardas precisam 
vernos que tão sabiamente teem diri- os u usto I lá dessa saben_ç~ toda! 
gido a causa publica, chegou a decre- 1 -Na su~ opu~ião? . _ . . . 
tar a supressão dos doces. A indigna- Não ha fome que não dê em fartura. -:Na mmha .'''~emao os mzerc1c1os 
ção fez erguer imediatamente o clamor Anda um cento de escritores a fritar

1

dev!am s~r assim. 
dos confeiteiros, fornecedores quiçá o~ miolos durante dezenas de anos sem F rume1r~, marcha~ e contra-.mar
dos crueis ministros, e estes, piedosa- mnguem fazer caso do que eles escre-1 chas debaixo das }melas d~s minhas 
mente, enguliram o decreto, permitindo v~m, até que um belo dia o amigod'um colegas. ~les a olhar. para c1m~, ar~
de novo a venda do pastel de nata e deles (se lembra de chamar a aten- t~rcer o b1god~ e terminando o in:zerc~-
quejandas mixordias. Noentarito, abar- ção das pessoas cio por uma piscadela de olho para c1-
rotados os paizes estrangeiros do nos- ?" 1'.\ das suas relações: l ma. . . 
so assucar colonial algum que sobrou r":"\ -Vamos lá con- «Stgundo, paleio ao fundo da esca-
veiu p~ra cá, outro' que se encontrava "-~; r sasirar este talen- da, emquanto ª· patrôa está lá par.a 
em milhares de sacas depositado na \ !3J to! dentro. E tal sim senhor, a mem-
alfandega, á espera de alta de preço, E faz-se a con-
foi lançado no mercado e os gulosos sagração. Hases-
continuaram a atolar o dente nas trou- 1 sões academicas, ~ ~ 
xas de ovos sem que a falta se fizesse recitas de honra, ~ -
sentir por maior nas casas onde o as- e toda a gente de- V'- \.°?_ ~·· t ) 
sucar é absolutamente preciso. 

1 

sata a elogiar o ~ \ " / 

ve~r:~~~~r 1id! ~~~~ ~~1~esr~!:~ia~11~~~ fi~c;!t~ ~~~el~~.n- 1 t ?L<i! ' (!.r \' \f(,·; .__.,·~~"' 
meçaram a vender 125 ~ramas a quem P e 1 o que nos !.7' , 
necei;sitava de um quilo

1 
outras confes- chegou aos ouvi- /----- ' 

saram-se esgotadas e .os petizes que dos que a sr.• O. 4' . , -
necessitavam de assucar para o leite, Maria Amai ia '/1/ ! ~ 
farinha e papinha analogas. principia- Vaz de Carva- 1 

ram a deitar a casa abaixo com bar- lho, tendo, de toda a prosa e verso 
1 

1 
ros, porque a boca lhes .amargava. Por que lhe teem sido dedicados aproveita- ! 
desgraça a nova crise coincidiu com a Ido duas quadras e dois discursos, pedel 
semana santa e suas 1 proximidades; humildemente a fineza de a deixarem 
mas, como não se possa comemorar em paz e de não lhe atribularem a '\t\ 
melhor a paixão e a morte de Nosso existencia obrigando-a a ler e a ouvir 1 ~ , ' 
Senhor do que enchendo-se o esto- mais dislates. 1 11 111 \ 
mago de amendoas, e como os tempos E' incrível o que sofre n'este paiz '' \ 
são de tolerancia, não querendo de quem tem a infelicid:ide de alinhavar \ ai'\\ 
modo algum o gooJerno · contrariar os quatro palavras com geito! 1 ' 
sentimentos religiosos de cada um, 1 
seja qual f ôr o modo como se mani- na é muito simpatica para cá, tamem 
festem\ as confeitarias enc~era!11-se Correspondencia .simpatiso !11uito com vómecê para lá ... 
das ditas amendoas -e, mais ainda, .

1 

- Terceiro? 
despejaram-se. 1 -Terceiro, meu senhor, prumero en-
E~tas reflexões que aqui deixamos JJ. de fi.-0 seu Figurino fra11cez contro ao domingo e ataque ás trin-

escritas em ar de desabafo e não por é cheio de boa rasão, mas é chuva no cheiras. Apalpar o terreno e ávante 
que precisemos de assucar para coisa molhado, segundo se tem visto, tantas :com corage. 
nenhuma, acudiram-nos na 6.• feira lvezes o assunto tem sido versado sem l -E se houver arames farpados? 
santa, ao passar por uma confeitaria · o mais pequeno resultado. No emtanto - Já se sabe que o home pode ficar 
ela baixa, onde se ostentavam petulan- sempre lhe queremos dizer que até os arranhado no fim do ataque, mas não 
temente toneladas de amendoas. E censores caem ás vezes nos erros que ha rosas sem espinhos. 
tanto era mau o nosso genio n'esse censuram, como certo poeta qtie con- .. - Muito bem, sr.• Maria. ·Mas se a 
dia, talvez pel~ indignaç~o que na denando as galicismos escreveu a se- trincheira fôr inexpugnavel? Contra os 
alma nos acendia o procedimento dos guinte quadra. canhões, por exemplo, como deve ser o 
correligionarios do nosso bom amigo exercício? 
Benoliel para com um inocente, que «Muita criada que out'ora - Contra os canhões, marchar, mar-
entrámos na loja impetuosamente e Cosinhava á portugueza char, como se diz na Portugueza. 
não nos pudemos conter: descompu- Não faz outra coisa agora -De maneira que para a sr.• Maria 
zemos em rudes palavras o maroto do Que acepipes á franceza». e para as outras damas da sua respei-
confeiteiro, que assim cometia o anti- tavel classe a missão da policia é ... 
patriotismo de gastar tal quantidade Não fazer que, n'este sentido, é, -Atirar-se ás sopeiras, nem mais 
de assucar. : um galicismo de haut /à auec /ui! : nem menos. Tudo o mais é historia! 



T.EATRADAS I 

Carta da mulher do "Jerolmo'' 
a seu morldo 

Mé j erolmo. 

Tanho ar resebido as tuas istimadas 
nutisias i pratisipute que istou munto j 
çódosa da tua cunpanha. A' dez meses 
que çaistes da tua casa prá ranjar 
cumpanhia pró Paulitiama de Pi!ras 
Ruivas i inté agora nada fazestes: da-

1 ráse u caso que tu me andes a inga
nar i tanhas a ranjado in Lisboa algu
ma sustituta da tua isposa? 

Pois olha, Jerolmo: fica çabendo que 
in breve vais cer oi tra vês pai purque 
eu, cigundo me dixe u cunpadre çan
grador que onte xamei cá a casa pur 
cósa di uns injouos que tanto trazido 
iston num istado munto intressante, 
diz ele que -pur cosa das çoidades que 
tanho de ti 1 de tu me iscreveres tou
das as cemanas cem falhar uma duran
tes estes 10 mezes. lmfim, u que fôr 
suará i eu natralmente suarei tamem, 
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EM FOCO§) 
M:aura 

Eis o prestigioso presidente 
Do ministerio do paiz visinho 
Onde, tal como aqui, o Zé Povinho 
Se mostra agitador e descontente. 

Resolverá a crise dissolvente? 
Diminuirá o preço ao pão e ao vinho? 
A Espanha levará por bom caminho? 
Terá firméza e, emfim, szrá prudente? 

Se ele as dificuldades não afronta, 
Q• pueblo hermano! Portugal agora 
Tem um saldo de chefes muito em conta. 

Lev:1-os e tu verás que, muito embora 
Obra não façam lá de grande monta, 
Sempre te lwrarão d'u.r.a penhora. 

mas desijava que cá istiveces na inco- BELMIRO. 
sião du çucesso. -----·-------------"'.'-:-----------

Cá vim u que dixes das Almas cem nho eu já aguintado á toa ispera. Ar- ção publica, sem que precisemos de 
arrumo, do sr. dr. talaça-repuvlicano ressebe um abrasso repicado i um bejo estender a mão. 
e visse-versa, Cunhai Costa; veijo que apretado da tua isposa inté ó dia de «Assim damos exemplos, sem o 
gustastes munto du Pinhêro que inté ta juizo. menor trabalh:>, ás crianças cuja edu-
alimbraste du inlustre João Rosa e Zefa. cação nos é confiada! Comnosco apren-
cus oitros nam te desagradaram. Can- dem o jejum perp~tuo. a resignação 
to ó que dizes da menina Rei Culaço 1spo~a arrecebi~a do Empre- passiva, a tenacidade nervosa opondo-
istar touda imfatica, impregando a 1 zano ~º Pauhteama de Pe- se a cada instante á decomposição pela . t d" d" ras-Ru1~as f N . d . t . mesma m uação para pe 1r um copo 1 orne. 1 a crise que o mun o m e1ro 
agua du que para dezer que ce "ªi j está atravessando, obrigando ainda os 
çuisidari, iço ç~o ~efeit~s qui ~<_>de pa- ConferencillS pedagoglcas mais ricosª· dar .um nó na tripa, s~ o 
çar cando ela 1stiver çobre s1 1 ce não - -- professor pnmano se mostra intrep1do 
veija ubristada a repetir as infelésões . . e não queixoso; porquê? porque foi ha-
dus mestres. O's pois u puvlico tamem O~ professo_res P:1ma~1os, havendo bituado a não comer, porque não es-
ça custuma a iço i já não faz arrepa- r~umdo ha dias. discutiram se ~e- , 
ro: o ógusto Rosa diz cun tanta sule l vram ou. não efetuar as conferencias !. ~ 
nidade que istá apachonado cu mo pré- pe<la!loíl1cas !?ara que, ao qu~ pa.rece, /7 ),<!!·~ ., 
s;iunta a um ami~o ce paçou bem i a l vão ser convrd~dos pelo M1msteno de Í ;> ._. )~ 
jente não i:<tranha nada. Por iço nan lnstrn~·ão Publica. . . · 1 • ,j 
deches de trazer a piquena para Pêral . Nilo chegaram a resolução defm1ti- / tf \ :'\ ~ r ~, 
Ruivas, ce vier barata; já ce vê que, t1,va, mas J?~e~endo a .abstenção, um '/ , ·:. ./-:;~ 
cur\io a pela teia di aqui é de jente cim- deles que Jª tmha escrito e andava a / - 8. " 

decorar a resp~tiva conferencia, pede- 1 / ' 1 · 

l
nos para ~ publicarmos hoje, o que fa- _ / ~ \ -, 
zemos mmto gostosamente: ~ ··--"-= L / 

,,\feus senhores: / \ 
1 «Lamento sobremaneira vêl -os gor-

íJI' ~ dos e anafados, n'um estado que cer- \ 
'JI /--,..,,:::::..<::... tamente muito os deve incomodar e 

-::; ""~ · ~ pelo qual só passei quando era de ma- ( \ 
Y ma, por ser alimentado a uma cabra 

!
' ,,....- -· que havia lá em casa. Hoje, felizmente, -1.~ 

J peso 18 quilos e 700 gramas e, se Deus . 
, ~ quizer, este ditoso definhar ir-se-ha 1 

1 acentuando pelo tempo fora, até que tranha a falta de subsistencias, de mo
-ó suprema ventura! -a gravidade do que se todos tivessem praticado 
não exerça a menor ação sobre minhas como nós com a nossa previdencia, não 
moleculas. se ergueria agora o minimo clamor. Se 

pies é persiso ela nan ce apersintar in «São inumeras as vantagens da im- fome temos, fome tinhamos e fome ha-
sena tão impruada cumo tu dizes, ponderabilidade de que os professores víamos de ter por todos os seculos. 
cenpre com u pescosso munto teso: primarios gosam, graças á proteção T ermin? saudando o ilustre audito
iço purem é face! de arremediar. dos poderes publicos: a lei:eza nos mo- rio e pedindo uma esmolinha. Senhor~ 

Cun isto nãn te infado mais purque vimentos, a economia de roupas, a poe- que tanto tee,11 dado para as vitimas 
istou cum muntos gómitos. Vem de- tic:1 transparencia das nossas fi!!uras, da guerra: dêem alguma coisinha aos 
preça purque seponho que não poçoltorna-11os inconfudiveis, seres áparte, professores primarios- ás ,·itimas da 
isperar munto mais tempo; munto ta- chamando a toda a hora a comisera- paz. Tenho dito». 
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MANECAS E A QUADRILHA DO OLHO VIVO . 
18.ª Parte 4.0 Episodio 

A MACACARIA 

( Continuaçdo) 

t.-A bordo, Manecas despede-se do mano 
Quim, porque recebeu ordem de se apresentar 
no fro11t porlu!fuez. 

5.-De subito, pum! vum! E' bombardeado 
por um aeroplano alemão 

5.-Dentro d'alguns segundos, Manecas é ar-
1'ebatado pelos ares, sem tempo para gritar 
pelo Sidonio. 

2.-Calça os celebres sapatos boches e mete 
pés ao caminho, andando pelo mar como nós 
por nossa casa. 

4.-que lhe lança uma fateixa, ultimo inven
to boche, que tem a inacreditavel propriedade de 
se .prerlder ao fundo das calças dos parceiros. 

6.- Ei-lo prisioneiro dos alemães e envolvi
do em novas e terríveis aventuras que vão as
sombrar o universo. 

(Continua). 


